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"Ainda que eu falasse as lín-
guas dos homens e dos anjos, 
se não tiver caridade, sou como 
um bronze que soa, ou como 
um cimbalo que tine. E, ainda 
que eu tivesse o dom ca pro-
fecia e conhecesse todos os mis-
térios e toda a ciência, e tives-
se toda a fé, até ao ponto d : 
transportar mon'.cs, se não ti-
ver caridade, não sou nada. E, 
ainda que distribuiísse todos os 
meus bens no sustento des po-
bres, e entregasse o meu cor-
po para ser queimado, se não 
tiver cari.ade, nada (di-to) me 
aproveita." 

— Paulo — I Epist. 

Corintios — 13: la3 — 

"Qual o verdadeiro sentido da 

palavra caridade, como a en-

tendia Jesus? 

Benevolência para com todoes, 
indulgência para as imperfei-
ções dos outros, perdão das 
ofensas 

— Questão 886 — 
O livro dos Espíritos — 

Parece incrível o que anda 
ccorrcndo pelos caminhos do mo-
vimento espirita. Não basta>sein 
os lastimáveis fatos acontecidos 
por ocasião da COMELESP, rea-
lizada era São Paulo e amplamen-
te di-cutidos pela imprensa espíri-
ta, agora chegou a vez de aconte-
cer o mesmo, ou pior, durante a 
I PREVIA DA COMENOESP, 
realizada na cidade de Lins, no 
Esta .o de São Paulo. 

Para a XXVI I COMENOESP, 
a ser realizada na cidade paulista 
de Dracena, no período de 27 a 
30 de março de 1986, o tema es-
colhido para estudos e debates foi 
DIREITOS HUMANOS e DOU-
TRINA ESPIRITA. A partir do 
tema central, vários sub-temas fo-
ram seleci.nados, toios, iniciando, 
com o DIREITO A . . . (vida, jus-
tiça, liberdade, família, educação, 
cultura, trabalho, propriedade) e, 
ATUAÇÃO POLÍTICA E SO-
CIAL. 

Cuidam, como se vê, somente 
dos DIREITOS, numa omissão, pa-
rece-nos proposital, dos DEVE-
RES. 

Mesmo que pci uma análise 
perfunetória do tema, apenas pelo 
título e sub-títulos, podemos ava-
liar o verdadeiro sentido do que, 
e o que se pretende. Ê nesse cam-
po fértil que estão esses tristes 
exegetas querendo trabalhar, dou-
trinando com teorias exdrúxulas, 
aqueles ainda ingênuos jovens que, 
por força da própria idade, tudo 
desejam e querem modificar. 

Mas, o que pasma, é que, co-
mandando essa tnomice, estão al-
gumas pessoas não tão jovens as-
sim. Aliás, já um tanto chegadas 
cm idade. Pena que o tempo não 
serviu para que aprendessem o ver-
dadeiro sentido e fim da Doutri- ' 
na Espírita, ou, esse mesmo tem-
po, longo, já vivido, os aproxi-
massem, por invi-gilância, de for-
ças espirituais não muito reco-
mendáveis . 

Também, o que não faz o me-
nor sentido, é ver algumas insti-

tuições dando guarda a esse es-
porádico e desagregador movi-
mento. Enquanto no pasmado, es-
píritos altamente credenciados, tu-
do fizeram para ver a Doutrina Es-
píri'a impor-se como um blcco mo-
nolítico a sustentar os homens em 

seus objetivos de redenção e-pin-
tual, hoje, alguns poucos idosos-
jovens partem para unia errônea 
forma de mudança caquilo que es-
tá certo, apenas para aparecer ou 
ocupar algum espaço no Movimen-
to Espírita. 

É triste ver isso acontecer. 
É triste constatar que tudo aqui-
lo que, com suor, lágrimas e 
testemunhos, homens dignes lega-
ram para a história do Espiritis-
mo, esteja hoje sendo tratado co-
mo ultrapassado e passível de re-
formulação. 

Pregam, esses reformadores, que 
a prece é dispensável; que a 
asssitência que vera sendo ofere-
ci_a acs carentes por inúmeras 
instituições, é precária e sem pro-
veito; que, a reencarnação é uma 
forma cômoda de justificar-se a 
pobreza e a miséria dos semelhan-
tes; que, antes da Doutrina Espí-
rita ser estudada e assimilada pe-
los jovens espí i as, devem, es-
tes, conhecer e integrar-se na p > 
lítica em defesa dos opri.nidos, pe-
la ausência do socorro dos poderes 
constituídos. Isso e muitas outras 
pregações ideológicas, próprias de 
palar.ques políticos e de demagógi-
cos candidatos a alguma coisa. 

Esquecem, esses idosos-jovens, 
que o E piri.ismo, conforme nos 
reccmcntíou o Etpírito de Verda-
de através do Missionário AIlan 
Kardec, tem uma finalidade e um 
objetivo muito mais profundo em 
favor da humanidade. A mensa-
gem do Espírita de Verdade, que 
serve de prefácio ao livro "O 
EVANGELHO SEGUNDO O ES-
PIRITISMO", é um hino de in-
centivo ao básico princípio da re-
forma ín'ima do homem e, após 
esse passo, a um melhor convívio 
entre as criaturas. 

O Espiritismo é, sem dúvida, a 
verdadeira reforma de base. Pri-
meiro reforma, pelos seus princi-
pies, o indivíduo. Este, aceitando 
e praticando com viger e coragem 
o sentimento de caridade, retorna 
à sociedade e, com mais adesões, 
contínuas, a sociedade se renova 
e consegue melhor harmonia. Ja-
mais exigir essa reforma por de-
cretos e por cizânia entre as clas-

ses. Pregação nesse sentido tem 
outro nome, nunca Doutrina Espí-
rita. 

Que se cuidem os portas-ban-
deiras dessas teses sem sentido dou-
trinário espírita. Os Espíritas, mes-
mo os mais jovens, em sua esma-
gadora maioria, não são mais in-
gênuos ao pento de aceitar prega-
ções políticas como um novo ca-
minho para o Espiritismo. Aí es-
tá o clero, completamente falido 
por ter seguido esse caminho. Es-
condidos nas batinas, padres e 
freiras, tentaram e tentam a aven-
tura. Vejam quanto desatino já 
foi praticado por esses religiosos. 
Portanto, nem original é a prega-
ção. Isso já vem acontecendo por 
outra religião há muito tempo. O 
espaço que deve ser ocupado pelo 
Espiritismo t outro. Ê o espaço da 
caridade, como a entendia Jesus: 
benevolência, indulgência e perdão 
das ofensas. Ê a reforma interior 
do homem para as virtudes nobres 
do amcT ao próximo que sofre as 
terríveis aflições oculta:, que o Po-
der Temporal, por decreto, não 
pode acalmar. 

Foi por esso caminho, o da 
crítica, do personalismo e da apolo-
gia do na.a que, fulgjrantes in-
teligências faliram e tombaram no 
percurso. A histria está repleta 
de homens que assim agiram. A 
história está repleta de homens que 
assim agiram. A história do Espi-
ritismo, também. Aqueles que pre-
tenderam modificar a obra de AI-
lan Kardec, partiram, ou ainda es-
tão, esquecidos e desmoralizados 
em seus propósitos. Allan Kar-
dec, gênio missionário, persiste e 
ficará, aliviando dores e recolhen-
do almas para a redenção. 

As cidades que forem escolhi-
das para esses encontros, precisam 
tomar cuidado. E, aqueles prega-
dores que forem chamados, preci-
sam redobrar a vigilância para 
que, amanhã, não respondam pela 
ccnivôncia. Não é apenas um cen-
vite para falar. Ê um envolvimen-
to sutil e comprometedor. Já dis-
se o Apóstolo Paulo, que tudo nos 
é permitido, mas, nem tudo nos 
convém. 

Sérgio Lourenço 

Segurança de um 
h o m e m de íé 

A Região de Santa Rosa do 
Viterbo (SP), se confrangeu estes 
dias com um acontecimento insóli-
to. Uma menina ingênua de 10 
anos sofreu a investida de pabre 
infeliz delinqüente. Esse fato di-
vulgado pela TV e jornais de Ri-
beirão Preto e os ds nossa cida-
de, alarmou os mais insensíveis às 
ocorrências, que já se tomam co-
tos dos que preferem o caminho do 
crime do que se entregarem a tra-
balhos condignos e educar seus ins-
tintos em ocupações compen,ado-
ras. A menor Flávia Renata ilu-
dida por estranha personagem aca-
bou por encontrar um fira trági-
co. Enquanto a Polícia monteu 
cerco por todos os lugares possí-
veis apra ceter o autor desse ino-
minável drama, nessas atenções 
voltam para o lar do sr. Antô-
nio Clara progenitor dessa meni.ia 
imolada pela traição de um de-
linqüente, que naturalmente nun-
ca ajuntou suas mãos para uma 
craçáo ao Criador. Essas criatu-
ras embrutecidas pela marginaliza-
ç-o da sociedade contemporânea 
jamais raciocinam sobre o mal que 
causam comumente e nem pen-
sam na consequincia de seus ins-
tintos homicidas. A angústia dos 
pais de Flávia Renata, ao ver, de-
pois de tantas buscas após seu de-
saparecimento, o corpo de sua fi-
lha com os sinais brutais da seví-
cia por que passou, deve ter Ih; 
sentido um estado de dor imensa. O 
repórter que acompanhou as dili-
gências policiais quis ouvir o pai da 
inditosa criança sacrificada impic-
desamente. Em circunstâncias des-
sa natureza, dificílimo haver con-
trole de nervos e colocar todo um 
infortúnio em pauta de calma pa-
ra ter o conforto das lições do 
Evangelho ante tanta rudeza. A 
revolta e o desespero, tomam fa-
talmente conta de todos e dificil-
mente se amaina essa inconforma-
ção. No entanto, o pai sofrido des-

sa criaturinha martirizada, demons-
trou sua ccnfiança e fé nos de-
sígnios do Senhor. Embora com-
guntivamente, respondeu à repor-
tagem, que entregava tudo a v.nta-
de de Deus. E adiantou ainda que 
tem sido duramente experLnenta-
to, pois há pouco tempo teve u i 
seu filho, também menor de idj 
de, atropelado c que sucumbiu a 
impacto dessa violên.ia. Faleceu 
lhe primeiro o filho e, ajora, lh : 
veio outra prova crudelíssima com 
sua fiiha, alegria de seu lar e e -
p ranca de sua vida E. em ui 
simplicidade de homem humilde, 
acrescentou n.l;> ce.ear II .11.1,, , 
mal a esse infaaticida, que lhe 
aferiu tamanha testemunho. E pe 
de a Deus lhe dê força, para 
e a espota superarem e.sa aiigú, 
tia. Demonstrou assim o senh r 
Clara ter confiança cm Deus e ti-
nes que lhe coube nessa prova-
ção. Isto, por demais eleq ca 
Nenhum masoquista ofereceria li 
ção tão grandio a por espírito d 
paz ante vicissitude dessa nature-
za. Sabemos, se avaliarmos bo i», 
essa trágica ocorrência, que o au-
tor da mesma, esteja em condi-
ções muito mai5 infeliz. Tudo 
lho será impassível até a hora z ti 
que o remorso lhe alcance os vi 
lumbres de seu pensamento c-bu .1-
brado ainda, Lembramos aitili 
do nosso dever de espiritls'a 
viver as lições de Izabel de Fran-
ça, na mensagem do "Fva 
gelho Segundo o Espiritisn;". 
inserida no capítulo "Anar a 
Inimigos". Essa lição sob 
me "Caridade para com os cri -i 
nosos", nos aconselha orar por 
essas criaturas, porque a mão que 
fcre c mata é infeliz por ri me -
ma. Um dia vítima c crimino o 
se estreitarão sob o "amor que co 
bre a multidão dos pecados hu.na 
nos" . . . 

Agnelo Morato 

Expressivo companheiro de Sacramento 

Comece pelo começo 

n Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 
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Em Sacramento, onde residia, 
completou seu ciclo de útil exis-
tência terrena esse valoroso com-
panheiro, integrado no movimen-
to assistencial das Casas de Eurí-
pedes. Garibaldi França, assíduo 
participante das tertúlias cristãs do 
Colégio Allan Kardec se distin-
guia pelo trato de criatura bem 
formada cm educação e lhaneza. 
Filho de Arisa Hermenecília e 
Aristógiton Fiança (o querido e 
saudoso Sinhô França), ccnsor-
ciou-se com d. Elda Araújo Les-
sa e "os deixa uma descendência 
conscientizada em deveres cris-
tão*. Suas filhas estão cm nosso 
canhcnho sentimental e se com-
pletam na harmonia destes nomes: 
Profa. Alzira, coosorciada com o 
sr. Rodolfo Amui; Amélia, casada 
com o prestativo amigo Jaime; Ma. 
ria Ângela, esposa do estimado 
Ataliba Antônio e Marilenj ain-
da salteira. A desencarnação do 
expressivo co-idealista Garibaldi, 
em Sacramento. (MG), suscitou, co-
mo devia ser normal, consterna-
ção no seio dessa sociedade, qus 
sempre o teve em estima e apre-
ço, dado seus dotes de criatura pa-
cífica e morigerada. Queremos 
nossas vibruçõcs em favor dr> Es-

pírito recém-libcrto se associem aos 
seus familiares para os quais cn 
dereçamos nossa comprov. ção de 
fraternidade cristã. 

PROGRAMADO O DÉCIMO 

MÊS DE KARDEC 

A UNIME DE FRANCA E 

IDEFRAN já programai os acon-

tecimentos principais para dar se-

qüência ao tradicional mês de Allan 

Kardec que, no mês de outubro 

entrante, tem a sua promoção pc 

Ia décima vez. Os oradores j i 

convidados para essa promoção 

eitão na seguinte organizaçío: H:i 

03 de outubro (sábado): dr. Wal-

ter Radamés Accorsi, de Piracica-

ba (SP), que se dará no Auditó i j 

"Anália Franco", do Educaniá i» 

Pestalczzi; 12/10: Prof. Antônio 

de Almeida Fiiho, de São Cario 

(SP), no Auditório "Má:i.i Nali 

ni", do "Esperança e Fé"; 19/ •> 

Prof. Irineu Alencastro Gasparet-

to, da capital de São Paulo, no 

mesmo local; 26/10: Pr f H n 

rique Rodrigues, de Belo Horizon 

te (MG) que falará n i auditório 

da "Fundação Judas Iscariotes" 

de Franca. 

A Redaçüo 
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...0 que é o 
" O ESPIRITISMO £ CIÊNCIA, QUANDO SE 

OCUPA D A i RfcLAÇOES L M R h O VISÍVEL E O 

INVlalVfcJL, N O CAMPO DOS FENÔMENOS ME-

DIUNJtCOS, Ê F ILOSOFIA, QUANDO NOS OFERE-

C t L M A CONCfcPÇAO PRÓPRIA D A V IDA E DO 

MUNDO; E fc RELICjlÁO, QUANDO TRAÇA NOR-

MAS UE CONDUTA M O R A L E ESPIRITUAL, OB-

JETIVANDO A A P R O X I M A Ç Ã O D A CRIATURA D O 

C R I A D O R " . 

O l:\lTNITO E O FINTTO = J . HERCULANO 

PIRES 

Nestes últimos meses a imprensa espirita tem pu-

blicado, com certa freqüência, artigos discordantes de al-

guns confrades quanto aos trcs aspectos fundamentais do 

Espiritismo. 

t n 5 entcnJem que a doutrina não tem elementos que 

a classifique de natureza filosófica, e que apresentá-la 

também com estes aspectos só servirá para dela afastar 

as pessoas que a interpretam apenas como ciência e re-

ligião. 

Não para ,no entanto, por af, a discordância quanto 

a interpretação de sua natureza tríplice. Acham outros 

Companheiros que a doutrina deverá ser aceita e ensi-

nada excluindo o seu aspecto religioso, considerando al-

guns do, defensores cesta tese que é uma regressão alta-

mente negativa o fato de se aceitar a parte religiosa no 

espiritismo, mesmo n°s níveis mais elevados que a pos-

sam apresentar, e até n 0 seu sentido exclusivo e eleva-

damente psíquico. 

Alguns articulistas acham que esta situação, no Bra-

sil, fei criada, pelo menos em grande parte, através das 

mcn.cgens de Emmanuel e André Luiz, por intermédio da 

nieõunidade do ímpar missionário Chico Xavier, quan-

do a seara espírita tanto deve a estes três abnegados Com-

panheiros, os dois primeiros d 0 Plano Espiritual e o últi-

mo ainda entre nós, bneeficiando a muitos, espíritas e 

não espíritas. Sem o valiosíssimo trabalho destes dedica-

dos Obreiros, maior seria a nossa ignorância quanto aos 

p:ob'e'*ms r e ^ i t n-dos com o A'é 11 A «ra i ã o é uma 

admirável virtude que sempre devemos cultivar. 

Mas manda a verdade histórica e doutrinária que se 

diga que o tríplice aspecto do Espiritismo já vem de lon-

ge, pois basta ler e estudar Kardec e o mestre Leon Denis 

para termos claramente a certeza deste fato. 

Em recente e bem elaborado artigo no jornal espí-

rita Corrcst Fraterno do ABC, oe abril de 1985, o ilus-

tro confrade, escritor e jornalista Pedro Franco Barbosa, 

refuta de maneira muito satisfatória e lógica, os artigos 

dc deis destacados confrades que não consideram a dou-

trina Espírita também como ciência. 

Advogamos o cireito de cada um interpretar à sua 

maneira aquilo que estuda e as doutrinas que professa. 

O Espiritismo, como cristianismo redivivo, não podia nun-

ca deixar de conceder essa indispensável liberdade a ca-

da indivLuo que o estuda: porém, manda a verdade que 

se diga que a Doutrina foi codificada de maneira a não 

cfrecer duvidas a quem 0 estudar com o espírito global da 

doutrina, tomando mesmo, e sobretudo, em consideração 

as nuis avançadas experiências no campo da Psico-Bio-

lcgia, assim como as mais recentes experiências dos mais 

rmomados parapskólogos do mundo, não espíritas. 

Há companheiros que entendem ainda ser absoluta-

mente dispensável os trabalhos mediúnícos, e outros que 

não comparecem à s reuniões te estudo per as considera-

rem inúteis. Poderíamos citar muitos outros pontos lie 

vista de confrade que desejariam alterar as atividades dos 

Centros Espíritas em que militam, ou que freqüentam. 

Não nos, can amos de repetir que nas fileiras espíritas de-

ve reinar espírito de tolerância, compreensão e fraterni-

dade, pois não é fácil arcar com as conseqüências da li-

berdade que o Espiritism0 reiteradamente aconselha nas 

atividades dos Centros. 

Claro que essas virtudes jamais poderão significar 

adesão a tudo aquilo que contrarie os principies absolu-

tamente fundamentais do Espiriiismo, e, neste caso, o trí-

plice aspecto como ciência, filosofia e religião está nesta 

situação. 

Espiritsnío? 
Se os umgeiites das luaiituiçues espíritas atendessem 

às exposiçucs uus cuuiiuue;» que vaiuna,u que o c^piritia-

uio uaua teui uc cj~ac)u, ao* que proclamam seus princí-

pios luto sctcui IÍWUU.UJ c que gtitatttctll que u uUU-

uuia ua**a teui ue reiigiao, o u ^ j paia pciguutaruios a 

e^scs pic^ituos cuuipuuji..iiib: aiLum.. . o que e o ü»pi-

nusmuí 

Oaro 'que ainda há espíritas que tem verdadeira oje-

riza ao cstuuo e cubos ue espiritismo. Acnam tratar-^e 

oe uieia petua ue Uiupo e " mama' aos intelectuais da 

ooutrtua. M a s . . . , pctguutauios, sera poasivei acenar 

aquuo que UUQ se cuuneve ueviuumciue; Rrelerem, isso 

siui, a uieuiuuiou. Al i — uueui os que advogam 

siuiptcaineute eota pratica — e que se apreudel 

Esquecem esses confrades que só através do conhe-

cimento poueíoo ujuiiuii ue svwuts piau**» realmente 

apiu«v.iM.cio. i-ft: cuuiianu, sUjci.aui-^c a, mais groswá-

l u aidiiiiesUtÇces e a cuiiueiiavei lauaiisiiio, que o Espi-

ínouio uuuuwiia e para o quai lios alerta. 

Náo é menos veroaue que também há alguns con-

frade.* luibic^tuaio que a ptdaca uiu-iiunca, con-

siaciauu^-jc auiu-ouiii.it.uieo, ue íutuia a pouetcut ui^pcn-

ijáí a oiiettutçuo uo Mito. Aqui tem cauuiieuto o auagio 

pupiuar. ua cAireuios sao sempre perigosos! 

Logicamente que quanuo e aconselhado o estudo da 

doutrina cu a ptatioa uas aeosueo lueuiunioas, comprceu-

ue-se que lat c icito no se»itkjo ue ouservancia uas regras 

coptiitu.., que uno acveui sre ue,prczauas por ncnnuni di-

ligente ue sessões ue eotuuo ou ac meuiuiu^ade. 

Mas uidnua a vraade uo movimento espirita que se 

diga, que algum tempo a esta parte a açoo e uterpretaçao 

ue ceuus uucicos ue tiaoatüo, com rotação ao ttopirius-

mo, eoia suípieaiueut-o a muitos contraues mais ortodo-

xos, pois eateuueui estes que aqueles eatao lançando cer-

tos siogaiis e ueienueudo certos princípios para a solução 

ue pruuicmas SOCHUO, que nau se ccauunani com a füoso-

tia e a ação que (levem marcar o movimento espirita. Se-

rut, pui' aoji.it yiUKV, um meio atieiiigena, ue procurar re-

solver os problemas humanos. Isto em relação ao Espi-

ritismo, quando este tem soluções próprias, eticazes, e de 

autuiia ue ambos os planos. 

£ fato pacifico que estaipos vivendo um momento de 

que exige muita ação, mas ela só pouerá ser proveitosa 

quanúo oeviuamente estudada e debatida sem paixões e 

objetivando o bem comum, que todos procuram. 

Não é apenas proclamando chavões ultrapassai os 

ou simplesmente limitando-nos à prece, por mais eleva-

da que ela seja, que poderemos conrnouír, ainda que 

modestamente, para a methuria da justiça social no 

mundo. 

O problema exige medi tias altamente técnicas e efi-

cientes, requerendo, portnato, pessoas altamente creden-

ciadas para Á luz LOS princípios mais elevados da espiri-

tualidade poderem debater e oferecer, fraternalmente, a 

evolução social de que tanto carecemos. 

A ação social que vem sendo debatida na seara es-

pirita, é aosoiutamente necessaria, pois o Espiritismo a 

objetiva e seria absurdo imenso se dela estivesse divor-

ciado. No entanto, os seus seareiros não po-cm esque-

cer os seus ssitemas, que muitas vezes contrariam a es-

tratégia dos próprios envolvidos em tão nobre missão. 

Mas esse fato, só por si, não significa que tenha-

mos que rever a Codificação, tal qual foi magistralmen-

te feita pplo insígne mestre Allan Kardec, bem como por 

muitos outros mestres que se seguiram, inclusive da atua-

lidade, assim cc«no de entidades espiri uais de comprova-

do valor evolutivo, pois trata-se de uma doutrina profun-

damente social, acis seus variadíssimos aspectos. 

Tudo é questão de continuarmos estudando o Espi-

ritismo, pois usif encontraremos tudo aquilo que nele 

existe, mas que s6 poderá sfr descoberto com vasto e 

profundo estudo, pois trata-se de LOUtrjna t)o passado, do 

presente e do futuro, por incrível que possa pãreçer. Mas 

se aceitamos 0 seu caráter mediúnico, não podemos dei-

xar de aceitar sempre a usa atualriiade, ou deixaremos de 

ser espíritas. 

Vamos continuar tstudaato para depois poder atuer 

dentro da scciolcgia espírita? 

Fernando Campos Ferreira da Cunha 

SEMENTEIRA CRISTA 

Ouçam, todos os domingos, das 10 00 às 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-

TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa d? MOCIDADE ESPIRITA DE 

FRANCA que, vem há majs de 30 anos ininte-

ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 

pelo Rádio. 

A m e r i c a n a - S P 
Ass ina turas ou Renovações do 

Jo rna l «A Nova Kra» 

Representante : Sr. Ar ' indo Vanucc i 

Pça . Franc isco Matarazzo , 43 

Antn . N2 42 - CKP: 13-170 

Coluna da fraternidade 
Nooa j uhíuu ivíuiu) òcacur, ue uuia ciuaue do Es-

tado uo taiaíiá, uu* iciaia a wstic «e auiuuiyovS que, ul-
U...Í.UH.U.,,, UKI í i ^ j v o c i u u i í i a cAjjicuwid. t . U4U1 eqüinos, 

por caia coiuna, para uma buiiaau.uü^e aa suas ai^voc», 

cuuoj ><iufcaanm. i>eos>c íüuuu, ^íeiaos ^ uocu i uaja. 

re^posias paia outras inuagaçoe no ineiàMo sentido. A 

Deiu -uizer o Cristo nos traz uma proposta üe renúncia 

c tutáv*, 4U» wvuiuiua a l i u • iuui para um te^iemu-

nho de maior ânimo, a fim dc que não nos percamos em 

lamúrias, nem sempre atnoiuaua a nossa luieraxicia. Sa-

U.U11/J 4uau.u »e loáUaiu ivcia u» e^iuiÇos para 

vencer unia ^cae u j aavei_iuaae que vem para o nosso 

lar: doenças, desajustes econômica, falta de emprego e, 

ói wxcò «ie, soiremo» a ameaça da fome. 

Poristo, procuramos estar solidários com os que 

enfrentam e&ses urauiaj e leuutiiiüs levat-tlie» as compro-

VuÇocí ue nosso empenlio para que tudo se resolva a 

íim t,e que nao nos csiuore(amos. Conhecemos pessous 

que stiioiu, aiem de muitas uijunções lerreuas, a incom-

preoikuo uos piopnos tuhos a in.s re^poibabiiizarein por 

e^sas la^es dolorosas. No entanto, tudo se conuiciuna na 

íorte razão ue ser e assui nos capacitamos üejta verda-

00 .-^vj. aoaipte uo, 10-,-í.a o qae meihor necessita-

mos". Sabemos, ainda, as palavras de conforto de nada 

i.iantam aos que tem o estômago vazio e sentem seus 

tunos na me^nia situaçao. 

L>a nie^ma maneira, também, concordamos nada nos 

adian.am orações e inoentivo aos desajustados, se essas 

situações não minoram com um simples "passe de má-

O que podemos entãc sug:rir exatamente, que o ir-

mão procure criaturas dotadas de formação cristã e pe-

ça ifle», sem nentium constrangimento, ajuda para mino-

rar os problemas que lhe sujeitam as tantas provações. 

Não ha coraçao p-r mais insensível seja, não avalie a 

sincerida.e de um homem disposto a trabalhar para a 

oete a uo p.tO. L^en.os peuir, quando temos necessida-

de de fazê-lo O pedido também pode se fazer por em-

préstimo a pequeno prazo. Lembremos de São Paulo, 

aos Corintos, a expressar este conceito: "Se há mérito em 

tar; também o há era pedir". Se o irmão se declara es-

piritsta e sabe tudo obedece a uma lei de equidade, o 

rosso passado espiritual. Nas determinações de Deus 

não há castigo, há justiça . . Procure reforçar sua con-

fiança em sf próprio e volte a submeter-se ao teste por-

dentro em breve, o companheiro supere tudo. Reforce 

sua fé e inteire-se cas verdades nas lições dos Capítulos 

V-VI-VII e VI I I do "Evangelho Segundo Espiritismo". 

Você diz ser um lavrador, ajustado às fainas da lavou-

ra. Porfia então na gleba cooipensadora e seus filhos hão 

dc ver no seu exemplo aquele qtie venceu peln traba-

l h o . . , Z é R u ç o 

A oração 
"Desejo iniciar, íaiaudo uo valor da oração", 

"A oração e, em primeiro lugar, 0 laço que une os 

homens a cristo". " « m ea a viaa perue me.aJe uo seu 

vaior . " t i a é a conversa uireta que todos podem ter 

com Jesus, o Salvador". 

"A oração pode ser feita de diversas maneiras, sen-

do que, moinas as mais simples, desde que venham do 

ultimo ito coraçao, são ouviuas por Jesus". 

"Jesus ouve a tot-as as orações e enamados feitos a 

Ele", "Mesmo que muitas vezes os pediaos não sejam 

atendi.os prontamente", "Ele sabe o que é bom ou mau 

para touos, e, quando a hora é chegaua, Ele não esque-

ce o pedido feito". 

"fc pela oração que todos chegara à salvação". " O 

Senhor quer salvar a todos, portanto orem, com o 

cotação e um uia £ie os reoeoeta . 

"Irmãos, orem, mas não somente em seu favor e 

pelos seus problemas, mas também por outros irmãos ne-

oesiuaoos e í^so o^ncnoiara granuctueiHe a voc.s pró-

prios" . 

"Ê preciso pensar que neste mundo ainda há mui-

tas lutas pelo poder, muita fome e frio, doentes tfo cor-

po e ua àima, os que vivem no, pre^iuiOí, os aleijados e 

cegos e cs velhos e crianças, que são esquecidos pelas pró-

prias famílias". 

"Então, irmãos, vemos que há motivos para as suas 

orações, sem contar os problemas de cada um". 

' Orem, orem uns pelos outros, ç um dia todos re-

ceberão as bêr.çàos de Nosso Senhor Jesus Cristo". 

"Se quiserem, podem recorrer a isto que chamarei 

de "esquema de oração": em primeiro lugar, peçam per-

dão pelps erros cometidos, depois agradeçam a proteção 

c tudo o mais q:ic Jesus lhes tem ofertado, e, no final, 

façam seu pedido". 

"Toda vez que um petfido for atendido, não esque-

çam de agradecer". 

"O meljur seria que tedos os irmãos puJessem orar 

ao levantar e ao deitar, e às refeições, agradecendo o ali-

mento recebido". 

"Não devem esquecer, ainda ,de uma coisa Impor-

tante: a cada oração tfa manhã, perguntem a 0 Senhor Je-

'Us qual a Sua vontade, para que a cumpram naquele 

dia". 

"Com isto, irmãos, estarão sentindo uma grande pai 

e uma alegria, que não há palavras para descrever". 

"E a oração também lhes trará forças, para conse-

guirem ultrapassar os problemas diários 

"A oração é a fonte da vida". "Quanto mais ora-

rem, mais bênçãos receberão". 

"Orem. irmãos, pris r> Senhor Jesus 'firma: todos 

rqueles que orar de coração, serão atendidos". 

Galvão 
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Comentando o 
Evangelho 

"Cnntinho áu criuitçu" 
A Reencarnação de PeiSriíiiio 

Antnnlfta Barini 

DUAS MOEDAS... 
"Em verdade vos digo que ci-
ta pobre viúva deu muito 
mais do que todos os que an-
tes puseram suas dádivas no 
gazofilácio" 

JESUS: Marcos — XU.43 
— Prcíessora, o que posso fa-

zer para praticar a caridade? 

Se eu der alguma coisa a al-
guém não terei dado nada de meu. 
O que tenho, na minha idade, me 
foi dado por meus pais. Quando 
dou do que eles me dão, na rea-
lidade são eles que estão dando. 

— Caridade é dar do que te-
mes? pergunteu outro. 

— As crianças, não tenJo na-
da de seu, ficam sem condições de 
praticar a caridade? arriscou uma 
garota. 

Esta cena se verificou numa 
reunião de estudos evangélico-dou-
trinários com uma turma da pré-
mocidade. 

Para fazê los encontrar a res-
peita adequada recorremos ao 
Evangelho segundo o Espiritismo, 
capítulo XI I I , item 4 — "Infortú-
nios Ocultos", 

Allan Kardec enfoca uma ce-
na que define bem o quadro que 
nossos jovezinhos haviam delinea-
do. 

Trata-se de um texto que mos-
tra uma senhora da alta socieda-
de que, com sua filha, já mocinha, 
vai visitar as famílias a que dá 
todo tipo de assistência: moral e 
material. 

Porque leva a filha? 
Para que aprenda a praticar a 

beneficência. Jtnto à mãe ela le-
va algo que é dela própria: ajuda 
a tratar dos enfermos, dispensa 
cuidados! 

Em casa, ela aprende a fa-
zer obras úteis, ca>:u:aad rou-
pinhas, tricotando agasalhos quen-
tes para a. crianças que vi.i,u:n. 

Nos comentários que se segui-
ram uma jovezinha disse: 

— Mas não é muito pouco? 
— Pouco, mas muito valkso, 

acrescentou uma garota. O im-
portante é o aprendizado do bem, 
não é? 

Todos concordaram e para en-
riquecer a lição conviJamcs os 
companheirinhos a voltarmos no 
tempo e ficarmos junto com Jesus 
e os discípulos sue, na entrada da 
templo, observavam as pesseas que 
depositavam suas oferendas na ar-
ca do tesouro. 

Muitos davam grandes somas! 
Uma pobre viúva deu duas 

moedas, quase sem valor, mas que 
eram tudo que ela possuía. 

O que valeriam aquelas moe-
dinhas? 

Jesus aproveitou o momento 
para uma das suas valiosas lições 
de Amor e disse: Ela deu mais do 
que todos os outros. 

Perguntamos então a nossos 
amiguinhos sc eles achavam que 
valiam tanto quanto Jesus lhe atri-
buirá . 

E a respeita veio límpida: 
— Do ponto de vista econô-

mico, não somavam muito; mas, do 
ponto de vista fraterno eram va-
liosíssimas. 

— Por quê? disse eu. 
— Era tudo que ela possuía, o 

que quer dizer sua fortuna toial; 
aquelas moedas valiam muito pa-
ra ela: o pão que não poderia com-
prar por tê-las oferecido ao tem-
plo. Mas isto não importava. Ela 

deve ter ficado tão feliz por ter po-
dido cooperar para o serviço do 
templo qre, acho, não iria sentir 
o estômago vazio. 

Aquelas moedas, segundo o va-
lor que Jesus lhes atribuiu eram: 

Uma — o espírito ce coope-
ração. 

A outra — a boa vontade, a 
alegria de poder participar no bem 
comum. 

Eles, meus ermpanheirinhos de 
estudos, haviam entendido como 
particar a caridade, mesmo não 
possuindo valores materiais ex-
pressivos, segundo o ponto de vis-
ta material. 

Espírito de cooperação! 
Boa Vcntade em ação! 
Você, leitor amigo, tem estas 

duas moedinhas para enriquecer a 
"arca do tesouro" de sua vida no 
trabalho de fraternidade de seu 
núcleo de assistência, de seu bair-
ro, de sua cidaie, de seu grupo de 
atividades, de seu local de traba-
lho, da sua vida no lar? 

Que bom se as tem! Ponha-as 
logo em circulação! 

Se não as tem ainda, vamos co-
meçar agora o treino para conse-
gui-las . 

O Mestre e Amigo Jesus ob-
serva nossas dádivas! 

Bibliografia: 
Allan Kardec — Evangelho Segun-

do o Espiritismo — cap. XI I I , 
it. 1 a 4 F. E. B. — Rio 
de Janeiro. 

Emmanuel — psic. de Francisco 
Cândido Xavier — Livro da 
Esperança — lição 34 — Edi-
ções CEC — Uberaba-MG. 

Pedrinho era um menino que 
levava uma vida comum, igual aos 
outros meninos. Ia à escola, brin-
cava e gostava de jogar fu.ebol. 
Todos os domingos ia ao campi-
nho jogar futebol com seus ami-
guinhos. Até formavam uma boa 
equipe. PeUiinho era lig-'iro no 
meio do campo. Era ele quem 
mais se destacava no time. 

Tudo muito bem. Mns Pe-
drinho tinha um hábito esquisito. 
Se eie li-a^se parajo por a.gj.is 
minuto^, não resistia em ticar pro-
curando pedrínhas no chão e às 
vezes até pedras maiores na falta 
daquelas. Atirava- as na parede, 
no chão, para o ar. Já fora aler-
tado de que qualquer . ia iria ma-
chucar alguém, mas não se cor-
rigia. Um dia quase quebrou a vi-
draça de dona Alice. Ficou a.sus-
tado, correu a se esconder. Mas 
pensa que Pedrúho se corrigiu? 
Não! Lá estava ele outra vez ati-
rando pedra na parede, no chão, no 
ar . . Ah! mas desta vez Pedri-
nho ao atirar uma pedra maicr pa-
ra o ar, foi cair bem no rosto de 
um velhinho, quebrando-lhe o ma-
xilar. 

Este pobre homem desmaiou 
de dor. Foi socorrido pelas pes-
soas que por ali passavam. Co-
mo sofreu este homem! Gemia de 
dor. Precisou ser operado. 

Só assim, apavorado com tu-
do isso é que Pedrinho finalmen-
te parou com esse hábito de ai-
rar pedras. Mas como toda cau-
sa tem um efeito, já ficou uma 
mancha escura no perispírito de 
Pedrinho. Ele cresceu, tornou-so 
jovem trabalhador, casou-se, teve 
filhos. Foi ficando velhinho e de-
sencarnou . 

O tempo passou. Pedrinho fo-
ra avisado de que iria se reencar-
nar novamente. Mostraram a ele 
o corpo que iria ter numa nova 
vida aqui entre os encarnados. 

Pedrinho olhou, olhou e per-
guntou: 

Viciar Hoio t seu I 2 Centenária , S s c r i i * s » í m ú ® C É u 
w Quando a compaixao visita-nos os coracoes. 

Victor Marie Hugo, considerado o 
mais ilustre poeta francês do século 19 
nasceu em Bensançon a 26 de fevereiro 
de 1802 e desencarnou em 22 de maio 
te 1885 em Paris, merecendo a honra 
de ter seus despojos no Panteão de Pa-
ris, célula 24. 

A imprensa do Brasil e mundial 
granjecu no dia 22 de maio extensa bio-
grafia ao famoso autor de "Os Miserá-
veis", motivo pelo qual abordaremos 
aqui alguns aspectos deste vulto, como 
espírita. 

Já em 1971, Wallace Leal traçou 
uma bela biografia com o título: "Victor 
Hugo Espírita e o papel da era d; Girar-
din", no "Anuário Espírita" p. 193 (edi-
tora IDE, Araras, SP). 

Apesar de ser contemporâneo de AL 
lan Kardec, foi pouco citado na "Revis-
ta Espírita" (ver índice da coleção 1857-
1969, da ED1CEL). Isto porque sendo 
inimigo poli ico de Napoleão 111 foi exi-
lado durante cerca de 18 anos da Fran-
ça, residindo na Ilha Jersei de 1851 a 
1870. 

Em 1843 sofreu duro golpe na vida 
ao perder uma de suas filhas Léopoldi-
ne, recém casada com Charles Vacquerie, 
de influenciado pela onda de chamadas 
"mesas girantes" e pelos contactos com 
a poeti a e escritora espírita Delphins 
Gay (1804, 1855) adotou uma mesa de 
3 pés para as suas reuniões mediúnicas, 
na Ilha de Jersei, contando com a pre-
sença da esposa, do filho médium Char-
les Hugo, Auguste Vacquerie e outros 
familiares Deixou um livro de atas das 
.reuniões chamado "Les tables tournan-
tes de Jersey", editado através de no-
vas edições, até hoje na França (Edito-
ra Stnck, Paris). 

Há poucas obras sobre Victor Hugo 
espírita, e citamos as principais: 1) "Vic-
tor Hugo el poeta de mas allá", por H. 
Mariotti, edit. Vicor Hugo, Buenos Ai-

res (folheto de 16 p ), sem data; 3) "Pré-
sence de Victor Hugo", por Suzane Mis-
set Hopes, ed. Amour et Vie, França. 

Finalmen e, lembramos que Zilda 
Gama, conhecida mé*ium, na década de 
1920 e 1930 deixou os livros "Na som-
bra e na luz", "Do calvário ao infinito", 
"Redenção",etc . e recentemente Dival-
do Pereira, escreveu "Párias em reden-
ção", etc assinados pelo famoso poeta e 
escritor. 
PS — As suas principais obras poéticas 
são Folhas de outono, As vozes interio-
res, As contemplações e a LenJa dos 
Séculos. 

A revista espiritualista "Thot" (rua 
Leônkio de Carvalho 99, S. Paulo) de-
dicou no número 13 de 1978, um pe-
queno estudo de suas poesias, escrito 
por Jeanette Hadai, e a revista anual 
"Almanako Lorenz" n"? 3, 1983 p. 194 
(em esperanto), pela pena de Alamiro 
Galvão, da Bahia, cita uma biografia 
do poeta; "V. Hugo e as mesas falan-
tes''. C. B. Pimentel 

Pfioiíjios de Emancipação 
A perfeição é objeto de persistência. 
A humildade é que nos eleva à nobreza. 
Servir, sim mais servir com amor 

e desejo de ser útil. 
A boa vontade é metade da realização. 
Quando te propuzeres a realizar algo, 
faze-o com perfeição. 
O amer nos conduz à paz. 
Sê bom, se justo, ama e serás feliz. 
Põe a consciência no amor, o amor no 
coração e o coração nas mãos. 
Dar é sublime, é libertar-se. 
Receber é comprometer-se com a 

gratidão. 
Sc queres ligar-te eternamente à alguém, 
ama-o. 

Pedro A. VaJvano 

Quando a compaixão visita-nos os corações, sen 
timos uma emeção e comiseração infinitas p:r aqueles 
pequenos seres, ávidos pela vida, necessitados, enorme-
mente, de nascerem entre nós, com as bênçãos da en-
camação e da reencarnação, para aprenderem, saldarem 
dívidas do passado e, para nos ensinarem o.usas impor-
tantes, resultantes de suas missões grandes ou pequenas, 
os quais, barbaramente, são assassinados, à guiza de mil 
pretextos, em pleno ven re maierno, pela d.corrência do 
funesto ato do aberto. Se, por acaso, a futura mãe cor-
re rixo de vida por causa da criança que deve nascer, 
aí sim, todos compreenderemos de que o aborto preci-
sará ser praticado. Mas, isto é raro, em comparação com 
os inumeráveis nascimentos normais no nosso mundo. 

Mãe, futuras mães! Por favor, lembrem-c dc que 
Jesus exclamou, emocionada: "Deixai vir a mim Os pe-
queninos! . . . " Por isso, façam o mesmo! A criança é 
sempre uma dádiva de Deus e, nunca, uma forma de 
qualquer castigo para a mulher! Quants pais querenJo 
filhos cheios de vida e as espoias negando-lhes a esse di-
reito, imprudentemente! Ouan*cs abortos são levados a 
efeito, implesmente, numa afronta grave aos mandamen-
tos da lei de Deus, ferindo dolorosamente, aos raciocínios 
de todo e qualquer cristão! 

No nesso planeta, ainda, de expiações e provas, 
muitas calamidades podem e devem ser evitadas, para o 
nosso próprio bem, para a tranqüilidade de nossas c a -
dências, e, cabe a nós, a todos nós, a tarefa santifican-
te de lutarmos com todas as armas do diálogo, prssíveis, 
a fim de combatermos a hedionda prá'ica do ab-r'o 
Sem dúvida, assim, estaremos conrtibuindo para a melho-
rii inevitável do nosso mundo, o qual, num futuro p-ó-
ximo, será um planeta de regeneração, liberto da assus-
tadora presença do aborto criminoso. Que Deus nos 
ajude! 

J . Joaquim Narciso de Lima 

-SC 
Assinaturas ou Renovações do 

Jornal «A Nova Era» 

Representante: Sr. Pedro Tiburcio Machado 

88.000 Caixa Postal, 279 

— Más por que esse dJ . i t 

no rosto? 

— Ê uma mancha que está 
no seu pc:i.>['iiu — i . po..a-u 
o Mentor — Você adquiriu quaa-
Jo acenou uma pedra num velhi-
nho. Agora voe* vai nascer com 
um defeito no rosto. Seu maxilar 
vai ter um dedeito que deixa á UJ 
boca tt r.a. E o ú.iico meij dc lim-
par o p-r ipíri o Estamos mos-
trando p.:ra que vccê se prepare, 
a fim de que -epois não venha ,e 
revoltar, achando uma in u içi 
Pcis é Pedrinho, precisamos ter 
muito cuidado com as nossa, 
ações. Tudo que fazemos afeta o 
p;ri pírito, q >e d ept is transfere 
para o corpo fí ieo e com isso nós 
sofremrs. Sofri-nento que cria-ios 
com as nossas próprias mãos. P > 
eferemos suavizar com as toa. 
ações. 

Pedrinho co-ipreendeu a .tran 
de IÍÇÍO e pediu as f;rçis pa-
ra «uportar a nova existência d ; 
apren izagem com humildade. 

Maria Helena 

Fernandes Leite 

Ciranda lie Liítos 
Tempo mais tivesse e mante-

ria nos jornais de que sou c:la-
borador uma seçào onde apresen-
tasse aos leitores livros cuja leitu-
ra, tanto em portjguès como em 
Esperanto, ine fora nulrutiva e 
edificante. 

Ccmo pequena amostra disto 
aqui segue uma apreciação sobre 
interessante obra que recebei _e 
presente de um e>pcrautLta espí-
rita de Pelotas, Paulo C.trur, u a 
dos reitores da Universid .de Fe-
deral da cidade gaúcha ciada. 

Refiro-me ao romance (ou no 
vela) mediúnica ÍO Espírito J sé 
Maria, através de Lígia Olivera 
aBrum, dc título A AMARG \ 
EXPERIÊNCIA DE UM JO-
VEM. Numa hora em que o c.n:-
ma exige películas paracgráf.cas, 
a teve faz propaganda do adulté-
rio por meio de novela., ampla-
mente assLtidas, a literatura pre-
coniza o amor livre, é altamente 
gratificante saber que o plano es-
piritual, com o concurso fraterno 
de irmãos encarnados, oferece 
através de outros médiuns, além do 
Chico e do Divaido, livros pa~a a 
juventude meditar sobre as respon-
sabilidades da vida terrena e~as 
implicações reencarna:órias e cár-
micas de nossas ações e sob etjd 
.e n.ssas paixões. 

Este livro que o Prof :ssor Ca 
ni o me ofertou re.aa até rn .c 
pode sofrer e fazer sofrer um j > 
vem que não sabe c:n r !..r- c . 
seu 6v l kem seu prec.neeio ra-
cial. Até onde pode padec r e 
fazer padecer uma pobre muher 
em sua ânsia de enriquecer-se 
nem qfte, para isto, deva iunçrr 
mão de nHos não recomendávei,. 
E relata ainda ate onde vai o amor, 
a Ue îCuÇau, a ternura de u 
nídjs e sobretudo de desencarn .-
des no desejo de socorrer a Ht-
manidade cm seus desatinos. 

Não darei deia'hes; não ti a 
rei ao ki'or o prazer de ler tal i 
vro simples, claro, obje ivo e 
bretudo doutrinário. Ouem des -
jar lè-lo e me.-.mo revend:-! e 1 
sua livraria c u sem clube do li-
vro espíita é só dirigir-se ao 11 -
tituto E.-pírita Lar de Je us — 
Av. Cristóvão José dos Santos. 
651 — Caixa Po tal 506 — Pc 
lotas — 96.100 — RS (ê u-ia 
publicação ida Reflexos Editora) 

Celso Martins 
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CHICO XAVIER 

TRANSFERE 

SUBSTANCIAI, 

DONATIVO 

AO LAR DA CARIDADE 

DE UBERABA (MG) 

ESTADA DE D IVALDO 

PEREIRA FRANCO 

NOS DIAS 14 E 15 

DE SETEMBRO, EM 

FRANCA MOTIVOU 

TODA NOSSA REGIÃO. 

GESTO EDIFCAKTE — Francisco Cândido Xa-
vier — o ncsso admirável Chico Xavier, transferiu ao 
* Lar da Caridade' (antigo Hospital do Pènfigo), dirigi-
do p^r dona Aparecida Conceição Ferreira, a quantia <Je 
vinte e oois milhões de cruzeiros, que lhe fora doado pe-
la benemérita d. Maria Auxiliadora Rodrigues, de Nanu-
que Eãse gesto humanitário do expressivo médium 

a serviço do Espiritismo com Jesus, comprova seu tem-
peramento de renúncia e despreendimento. Recordamos 
que quando do desencarne do companheiro Frederico Fig-
ner aconteceu estar no seu testamento uma doação subs-
tancial a Chico Xavier e esse autentico discípulo de Fran-
cisco de Asm;,, renunciou a oferta em favor tia Federa-
ção Espirita Brasileira. Depois tivemos outra relação de 
oferta material por parte de uma senhora em Gciás, que 
transferia a Chico Xavier rica propriedade do estado goia-
no. E o medianeiro das Alterosas, rejeitou também essa 
doação. Esses exemplos reícrçam a exemplificação de 
quem confessa constantemente seu testemunho como mé-
dium alheio as coisas materiais, que recebeu a feliz de-
signação de "Irmão dos Pobres". 

X X X X X X X 

MOTIVADA TODA UMA REC1AO — Mais uma 

vez Franca recebeu a visita do prof. Divaldo Pereira 
Franco — o tribuno internacional do Espiritismo, que 
veio até esta oLade e realizou um programa movimen-
tado, sob direção da profa.- Stela Peneira Palermo e Fe-
lipe A . Salomão. Assim no dia 14, falou ele em Pe-
drcgullic', no Centro Espírita "Euripedes Barsanulfo" e 
dia 15, sua conferência teve como local o Ginásio Es-
portivo do Clube dos Bagres, no mesmo lugar, onde há 
ires anos recebeu da Ediiidaáe Francana o título de Ci-
dadã» Francano. No dia 14, na sede do IDEFRAN 
ocorreu um bazar de quitutes e m benefício das obras as-
•M.n.iais Ca-a do Caminho", de Salvador (BA). Di-
versas representações <:e ciiíades vizinhas prestigiaram o 
pronunciamento do nosso prestimoso companheiro no an-
fiteatro do Clube dos Bagres e tivemos assim a confir-
mação de que toda esta nossa Região esteve motivada, 
mais uma vez, para ouvir esse arauto do Espiritismo. 

X X X X X X I 
NOVO LIVRO, editado pela IDE de Araras (SP), 

sob o título "V IAJOR" (252?) psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier em mais outra soberba lição evan-
gélica o Benfeitor Emmanuel. Trabalho de mensagens 
.-.eiecii nadas pelos editores responsáveis vem enriquecer, 
!em dúvida, a estante espiritista. Páginas iluminadas e 
de profundes ensinamentos, baseadas no Evangelho do 
Senhor, leva o leitor a esse encontro íntimo com sua exi>-
tencia física em correspondência aos seus deveres de re-
forma para seu burilar,lento espiritual. "V IAJOR" deve 
acompanhar ao número que fica entre parênteses acima, 
pcis representa o oroinal das o bras editadas sob a abne-
gação psicográfica de Francisco Cândido Xavier. 

x x x x x x x 

ROTEIRO DE PALESTRAS — Recebemos a in-
formação de que ainda no mês de setembro Divaldo Pe-
reira Franco, atendeu a solicitação de companheiros de 
São Caetano do Sul e, assim, no dia 29/09, falou a um 
público numeroso, tendo como local o "Teatro Paulo Ma-
cha.o de Carvalho"; dia 30/09, esteve esse expositor in-
comum, etn Ribeirão Pires onde desenvolveu momentoso 
tema filotófico-evangélico, cuja exposição se deu no "Es-
porte Clube" local. 

x x x x x x x — 

PRÓXIMAS D O NEWTON BOECHAT — Essa 
expressivo e conferencista des postulados do Espiri'ismo 
programou suas próximas palestras para o seguinte ro-
teiro: Dia 06 de outubro —- Colégio Militar <fr* Rio de 
Janeiro; 19/10: "Abrigo Teresa de Jesus" — Rio de Ja-
neiro; 27/10: Federação Esp. do Estado do Rio de Ja-
neiro — Niterói; 28/10: C. E . "Seara Fraterna" — (Ca-
tete) — Rio de Janeiro. Em todas essas oportunidades 
haverá oferecimento de autógrafos do livro de sua auto-
ria "DO ÁTOMO AO ARCANJO" . 

x x x x x x x 

CONGRESSO DE ESPERANTO — Conforme am-
pla divulgação, em julho último,, realizou-se o X X I Con-
gresso Brasileiro de Esperanto, em Belo Horizonte (MG), 

que recebeu participação de todos os Estados do País, 
bem como esperantistas de outras nações. Nossa cidade 
se fez representar nesse conclave pela estudiosa compa-
nheira — profa. Alzira Gemes des Anjos Batista, dire-
tora do Centro Espírita Mcimci, da Vila Santa Terczi-
nha — Franca. Profa. Alzira Batista man.ém nesse 
centro curso intensivo de Esperanto a ura grupo de in-
teressados dessa Língua Universal. 

x x x x x x x 
"ANTENAS DE LUZ" — Esse o nome de um pro-

grama radiofônico, transmitido pela Rádio Pelotense — 
de Pelotas (RS). Essa divulgação está subordinada à di-
reção do movimento espiritista de Pelotas pelo Departa-
mento de Divulgação e Cultura da Liga Espírita Peloten-
se (LEP), "Amenas de Luz'" ccnta, enire outros, com a 
efetiva colaboração do jornalista Lauro Enderle, que sc 
destaca também como nesso colaborador. 

x x x x x x x 

NOVO CONGKtSSO — A Associaçio Brasileira d; 
Jornalistas e Escritores Espíritas, pelo seu Presidente dr. 
Américo Borges de Oliveira, achou de bom alvédrio aoiar 
a realização do Congresso Brasileiro dos Jornalistas 
e Escritores Espiritistas para abril de 1986, Os funda-
mentes plausíveis para esse a.iamento, naturalmente de-
ve dar como proveito o trabalho de organização <3o refe-
rido certame. Assim já está definitivamente assentado o 
programa para a IX COBRAJEE de 18 a 21 de abril 
de 1986, quando se comemora também os 129 anos do 
aparecimento do "LIVRO DOS ESPÍRITOS". 

x x x x x x x 
CONFRATERNIZAÇÃO DE FRATERNIDADES 

— O Conselho Diretor da X X X Concentração das Cam-
panhas de Fraternidades "Auta de Souza", promoveu em 
julho último na sede da entt.ade patrocinadora desse Mo-
vimento (Grupo de Assistência Espírita "Euripedes Bar-
sanulfo"), em Taguatinga (DF), sua primeira prévia. Nes-
se encontro estiveram os acertos em favor do Programa 
da X X X CQNCAFRAS a realizar-se em fevereiro de 
1986, nessa cidade satélite de Brasília. 

x x x x x x x 

EM PATOS DE MINAS — Os dirigentes do Cen-
tro Espírita "Paulo de Tarso", dessa cidade do Triân-
gulo Mineiro, desenvolvem junto à entidade diversas ati-
vidades, que ativam seu programa doutrinário e assistên-
cia!. Assim estão em franco funcionamento o Albergue 
Noturno "Irmão Estevão", o Pré-Escolar "Tia Abigail" 
o outros departamentos. Preside o C. E . "Paulo de Tar-
so", nosso prestknoso companheiro Edgard Brochaio, 
que conjuntamente sua esposa profa. Salvita Gonçalves 
do Amaral optaram para a montagem de uma Banca de 
Livro Espírita, que está sob responsabilidade da Aliança 
Municipal Espírita, de Patos de Minas. 

x x x x x x x 

CULTO NO LAR — O Círculo de Leitura Espí-
rita, de Presidente Pruiente (Cx. Postal, 1.400) pede-
rã atender a tedos os que queiram instituir a prática do 
Estudo do Evangelho no Lar. No roteiro, que esse gru-
po nes enviou, sentimos o zelo do mesmo por essa norma 
salutar, desde s métodos, que orien'am os minutos ora-
cionais, como as recomendações necessárias a fim de que 
esse trabalho resulte em honra e glória a Deus. 

x x x x x x x 
INVENTOR DO "SP1RJCON" — Esteve em São 

Paulo o engenheiro Gecrge Meek, que concebeu a reali-
zou o Aparelho Eletrônico "Spiricon", com a finalida-
de de captar mensagens dos Espirites. Ao participar do 
encontro entre cientistzs da Paulicéia, esse especialista em 
eletrônica deu informações scbre seu invento e disse, ain-
da, de sua persistência no seu aperfeiçoamento. Adian-
tou, no entr.nro, aos seus entrevistadores que o "Aparelho 
Spiricn", dotado de filieramas fotostáticas se relaciona 
à Mecânica Quântica. Embora seja um conjunto sensí-
vel para obter as mensagens de efeito psicocenético, esse 
engenho revolucionário de nosso século não dispensa o 
concurso de médiuns de efeito físico. 

x x x x x x x 

P A S S A M E N T O S 

JOAQUIM ALVES — Em São Paulo, onde se ra-
dicou ultimamente, terminou seu ciclo de preciosa exis-
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tência terrena, esse nosso companheiro, a quem a pro-
moção do Espiritismo lhe deve muitas atividades de notá-
vel esforço. Popularmcnte o Joaquim Alves, trata-
do no meio de nossa confraria corno Jô, ficou muito co-
nhecido devido às criações e alegorias com que muitos li-
vros espíritas trazem ;uas ilustrações sugestivas. Perten-
ceu a diversas entidides espíritas e emprestou o concurso 
de suas atividades à Federação Espírita de São Paulo. 
Levou a propaganda espírita à África Portuguesa, onde 
se demorcu por quase um lustro. Deve se a ele o prepa-
ro desse ambiente para que, mais tarde, ali estivesse, por 
sua sugestão, o tribuno e médium espiri ista baiano: Di-
valdo Pereira Franco. Ao Espírito ora liberto do Jô Al-
ves nossas rogativas aos Bcnfcitores Espirituais o aco-
lham em seu regresso à Pátria Espiritual. 

x x x x x x x 
I IORALDO DE TOLEDO — Em Franca, em dias 

de agosto último, registreu-se o óbito desse expressivo 
amigo, ccasorciado com da. Adair de Carvalho Toledo. 
Deixa ele orna filha e netos. Haroldo uma criatura Iha-
na e prestimosa no sentido, de relações públicas. Apesar 
de funcionário aposentado da Receila Estadual, onde es-
teve como chefe da Coletoria do Estado de São Paulo, 
entre nós, continuou sempre cm sua maneira educada de 
atender seus colegas por informações jurídicas, que sua 
experiência soube amealhar. Homem honesto e de prin-
cípios cristãos elevados, deve-se a ele muitas atividades 
em favor de nossa comunidade e, en re essas, a constru-
ção do Edifício da Caixa Econômica, quando se empe-
nhou com o Governo Adhemar de Barros para sua edifi-
cação. Aos seus familiares nossa solidariedade cristã. 

— — x x x x x x x 
DONA GIZELE ABUMRAD — Em dias de agos-

to último terminou glorioso ciclo de existência terrena 
essa virtuosa senhora esposa de nosso companheiro e ami-
go sr. Adib Ferez Abumrad, expressivo e conceituado 
comerciante de Jundiaí — neste Estado. Dona Gizele 
criatura muito sensível e dedicada às atividades beneme-
reiUcs da terra jundiaense nos deixa a herança de suas 
virtudes transferidas aos filhos Ricardo e Eduardo e da 
filhinha amorável Maria Conceição. Ao seu muito esti-
mado companheiro que lhe ficou na remagem terrena 
para honrar-lhe a memória e coroar-lhe a vida de de-
dicação cristã, enviamos nossa solidariedade fraterna, 
quando incluímos o nome da sua muito prendada es-
posa no canhenho de nossas preces permanentes. 

*— ——* x x x x x x x — 
OS 32 .ANOS DE " O ECO" — Em data de 7 de 

outubro, conjuntamente às comemorações do dia da Pá-
tria, venceu outra etapa esse periódico, dirigi Jo e reda-
toriado pelo jornalista Ângelo Zanuzzi, "O ECO" tem 
sido durante esse tempo um jornal que acompanha a 
parte cronológica e histórica de nossa cidade, quando 
também sabe colaborar com as iniciativas em favor do 
progresso de nossa Franca. Ainda, pelo temperamen'o 
combativo do seu diretor A. Zanuzzi, sua coluna sempre se 
põe ao lado das causas nobres e, contra os desmandos 
que prejudicam o povo. Ângelo Zanuzzi, por longos anos, 
tem sido um jornalista independente, que empresta tam-
bém o brilho de sua colaboração à nossa "A NOVA 
ERA" . Nossas felicitações aos 32 anos desse jornal mui-
to efetivo e que esta iJade somada seja o pródtomo de 
outras etapas valorosas onde sempre sobressai o amor em 
defesa dos carentes de nossa terra. 

x x x x x x x 
VISÃO ESPIRITUAL — A Profa. Alzira Gomes 

Batista, que recentemente representou o Centro Espírita 
"Meimei", de nossa cidade, no 211? Congresso Brasilei-
ro de Esperanto nos cá a seguinte conceituação. A ex-
periência que colhemos muito contribuiu para a c'i'atação 
do nosso idealismo. Evangelho-Espiritismo-Esperanto 
uma tríade equacionada pelo Alto que inicia a nos des-
vendar o futuro do munuo. Na oora "Terapêutica de 
Emergência", psicografada por Divaldo Pereira Franco, te. 
mes a afirmação de Ismael Gomes Braga: — O Evange-
lho* dulcificando as almas; o Espiritismo equacionaao os 
enigmas do comportamento do homem; e o Esperanto uni-
versalisando o anseio dos povos hão de proporcionar às 
criaturas humana-, um Mund-i de Paz e Co cordu '. . . 
Assim, numa só linguagem todos se entenderão e estarão 
preparaoos para sen.tr que a Homeopatia ou o Espiri i.,-
mo na Medicina, por identificar os males físicos e psíqui-
cos porque esses procedem do Espíri.o, em prova. Cui-
dar do corpo e da mente a fi-n de restab lecer no próxi 
mo Milênio a vitória do bem sobre o mal. 

x x x x x x x 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" — . . . 

J . L. (SAO PAULO) — O J o é Russo lhe manda 
resposta à sua consulta. Seu sofrimento se prende ao seu 
passado espiritual. Deverá o irmão porfiar em suas ta-
refas com resignação e paciência. Nossas provas terre-
nas, quando setnos passivos, e crentes no amor de Deus, 
se amenizam e, assim, a criatura recebe a proteção mais 
direta do Alto. Deve ler o "Evangelho Segundo Espiri-
tismo", pois encontrará nosso ccnsulente resposta para 
todos os seus problemas morais. 

Toriba-Acã 


